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Introdução

            A família Eriocaulaceae compreende 1200 espécies e 11 gêneros tropicais (ANDRADE et
al. 2011, BFG 2015, PARRA et al. 2010, SANO et al. 2015, STÜTZEL 1998, TISSOT-SQUALLI
1997).  No  Brasil,  são  9  gêneros  e  617  espécies,  549  delas  endêmicas  e  microendêmicas
(GIULIETTI et al., 2014). Em território gaúcho ocorrem 5 gêneros e 17 espécies (SAUTHIER et al.,
2014). O principal centro de diversidade ocorre nas montanhas do Brasil, mais especificamente na
cadeia do Espinhaço em Minas Gerais e Bahia, e um segundo centro nas montanhas do Norte da
América do Sul, na Venezuela (GIULIETTI; HENSOLD 1990). Hensold (1990) refere 8 gêneros da
família para Venezuela, incluindo Syngonanthus.

Metodologia

        Para a revisão bibliográfica foram escolhidos artigos científicos, dissertações e teses de
acesso  livre  no  portal  Google  Acadêmico  e  na  Plataforma  Capes  PubMed,  com  assuntos
relacionados  a  dados  taxonômicos  distribuição  geográfica  de  Eriocaulaceae  e  do  gênero
Syngonanthus.

Resultados e discussão

            A família é caracterizada morfologicamente pelo hábito em roseta, de onde partem escapos
portando inflorescências do tipo capítulo, sendo essa talvez a característica mais marcante para a
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família.  As flores são pequenas,  (1-4 mm de comprimento) pistiladas ou estaminadas,  sendo,
portanto monóicas quase todas as espécies da família. Casos de dioicia são referidos para algumas
populações de algumas espécies e Rondonanthus flabelliformis (Mold.) Hensold & Giulietti possui,
no mesmo capítulo, flores monóclinas e estaminadas (GIULIETTI; HENSOLD 1990).      

            Syngonanthus inclui 200 espécies (Mabberley 1987) distribuídas, segundo Ruhland (1903),
em cinco seções: Dimorphocaulon, Carphocephalus, Chalarocaulon, Eulepis e Thysanocephalus. O
gênero é caracterizado basicamente pelas flores isostêmones, pétalas das flores pistiladas unidas
na porção mediana, ausência de brácteas florais e anteras bitecas (GIULIETTI; HENSOLD 1990) 

            Syngonanthus Ruhland tem distribuição na África  e nas Américas do Norte, Central e do
Sul. São reconhecidas sete espécies na África. O gênero é encontrado amplamente distribuído,
porém em populações pequenas e isoladas nos Estados Unidos da América. Na América Central,
são registradas 12 espécies . (GIULIETTI; HENSOLD 1990)
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Figura 1 – Distribuição geográfica dos gêneros de Eriocaulaceae na América do Sul; Giulietti;
Hensold (1990), adaptado.

Considerações finais

           

            As eriocaulaceae compreendem uma grande distribuição, sendo sua maior diversidade se
concentra  na  América  do  Sul,  através  de  estudo  de  sua  distribuição,  estudos  ecológicos  e
reprodutivos são fundamentais para que se compreenda a extensão da importância dessa família e
medidas de proteção possam ser propostas e adotadas.
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